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ANÁLISE DA POLÍTICA FISCAL NA TRAJETÓRIA DA ECONOMIA BRASILEIRA A 

PARTIR DA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XX 

Código da disciplina: IEE012 
Nº de Créditos: 04 créditos (60 horas) 

Pré-requisito: Não tem 

Prof.: Carlos Pinkusfeld (pinkusfeld@gmail.com) 

3ª/5ª - 11:10/12:50 

Nº da turma no SIGA: 14684 

 

OBJETIVO 

Este curso tem um duplo objetivo: inicialmente dotar o estudante de um arsenal teórico simples, mas 

que apresente de forma esquemática as principais teorias relacionando variáveis fiscais como gastos, 

receita tributária, déficit e estoque de dívida, segundo diferentes abordagens teóricas. Uma vez 

construída esta base teórica, são apresentadas as principais tendências históricas relacionadas ao 

comportamento da economia brasileira desde a segunda metade do século XX. 

 

EMENTA 

O curso é dividido em duas partes. Uma primeira teórica e uma segunda aplicada ao caso brasileiro. 

Na primeira parte do curso serão abordados os seguintes temas pela ordem: 

1) Os fundamentos das diferentes abordagens, marginalista e não marginalista para as finanças 

públicas; 

2) As diferenças de modelos de demanda efetiva no curto e longo prazo para modelos marginalistas 

padrão; 

3) Déficit público: conceitos e relações causais; 

4) Macroeconomia dos estoques e os modelos marginalistas pós anos 1980; 

5) As relações Tesouro x Banco Central. 

Na segunda parte do curso estas teorias seriam aplicadas para o caso brasileiro nos seguintes 

períodos 

1) O financiamento do Plano de Metas e do Plano Trienal; 

2) As reformas pós 1964 e o período do Milagre Econômico; 

3) Financiamento do PAEG; 

4) Visão de conjunto sobre a política fiscal no período Desenvolvimentista; 

5) A crise dos anos 1980 e as finanças públicas; 

6) Plano Collor: um erro de diagnóstico de relação tesouro x Autoridade Monetária; 

7) A estabilização da década de 1994: antes, durante e depois o Pano Real; 

8) A política fiscal dos Governos Lula; 

9) A política fiscal dos Governos Dilma; 

10) O teto de gasto. 

 

AVALIAÇÃO 

Uma prova sobre a primeira parte do curso e seminário seguido de apresentação de trabalho sobre a 

segunda parte do curso além de uma segunda prova. 

  

mailto:pinkusfeld@gmail.com
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DEBATES DE CONJUNTURA 

Código da disciplina: IEE541 

Nº de Créditos: 04 créditos (60 horas) 

Pré-requisito: Teoria Macroeconômica II 

Profa.: Margarida Sarmiento Gutierrez (margarida@coppead.ufrj.br)  

2ª/4ª - 11:10/12:50 

Nº da turma no SIGA: 11842 

 

PROGRAMA 

I. Introdução: Uma Visão Geral da Conjuntura Brasileira e Mundial:  

• Brasil em Grandes Números  

II. Fundamentos da Análise de Conjuntura: 

• O Papel das Expectativas  

• Técnicas em Análise da Conjuntura  

• Principais Fontes de Informação e Construção do Banco de Dados Segmentados por 

Temas  

• Noções Básicas de Políticas Macroeconômicas; em 2023 fazer uma análise teórica 

das Regras Fiscais  

III. Análise da Conjuntura e Perspectivas (alunos vão apresentar em grupos cada um dos temas 

abaixo) 

• Panorama Nível de atividade 

• Mercado de trabalho  

• Setor Público e Política Fiscal 

• Juros, Crédito e Política Monetária  

• Inflação 

• Setor Externo e Política Cambial 

• Panorama da Economia Mundial 

 

BIBLIOGRAFIA  

Macroeconomia para Executivos Teoria e Prática no Brasil, Giambiagi e Schmidt, Ed Elsevier. 

Relatórios de Conjuntura do IPEA (vários números). 

Guia de Análise da Economia Brasileira, Kopschitz, Estêvão, Ed. Fundamento. 

Policy Research Working Paper 6210 Middle-Income Growth Traps Pierre-Richard Agénor. 

Otaviano Canuto The World Bank Poverty Reduction and Economic Management Network 

September 2012.  

Fernandes, J. A. (organizador), A Arte da Política Econômica , Ed. História Real. 

Outros artigos serão indicados ao longo do curso. 

  

mailto:margarida@coppead.ufrj.br
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DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO BRASILEIRO DE 1994 A 2022: TEORIA E 

POLÍTICA  

Código da disciplina: IEE538 

Nº de Créditos: 04 créditos (60 horas) 

Pré-requisito: Formação Econômica do Brasil 

Prof.: Wilson Vieira (wilson.vieira@ie.ufrj.br)  

3ª/5ª - 11:10/12:50 

Nº da turma no SIGA: 15507 

 

EMENTA 

O Consenso de Washington e o neoliberalismo no Brasil. O Plano Real. O governo Fernando 

Henrique Cardoso (1995-2002). O debate sobre o novo ou neodesenvolvimentismo no Brasil. O 

governo Lula (2003-2010). O governo Dilma Rousseff (2011-2016). O governo Temer (2016-2018). 

O governo Bolsonaro (2018-2022). 

 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: 

Analisar a economia brasileira entre 1994 e 2022, observando as políticas econômicas adotadas e seus 

fundamentos. 

Objetivos específicos: 

Analisar os fundamentos teóricos e políticos dos diferentes governos do período analisado, em 

especial o neoliberalismo, o Consenso de Washington e o novo ou neodesenvolvimentismo. 

Analisar as políticas econômicas adotadas pelos governos à luz de seus fundamentos econômicos, 

políticos e ideológicos. 

Analisar a inserção internacional do Brasil nesse período. 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivo-dialogadas, empregando o quadro. 

 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

1. A avaliação será realizada através de seminários e trabalhos escritos. 

2. Os alunos que obtiverem MS inferior a 3,0 estarão reprovados. 

3. Os alunos que obtiverem MS igual ou superior a 5,0 estarão aprovados, não necessitando fazer a 

Prova Final (PF). A Média Semestral Final (MSF) será a MS. 

4. Os alunos cuja MS for igual ou superior a 3,0 e inferior a 5,0 (3,0 < MS <5,0) deverão fazer a PF. 

Serão aprovados os alunos que obtiverem MSF igual ou superior a 5,0. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução geral e metodológica. 

2. O neoliberalismo e o Consenso de Washington: propostas para a América Latina. 

3. O Plano Real. 

4. O primeiro governo FHC (1995-1998): a aplicação do Plano Real pelas âncoras cambial e nominal; 

os riscos à economia brasileira a partir das crises do México (1994), da Ásia (1997) e da Rússia 

(1998); as privatizações; a crise energética; as reformas neoliberais. 

5. O segundo governo FHC (1999-2002): a crise do Real (1999); o estabelecimento do regime de 

metas de inflação. 

6. O primeiro governo Lula (2003-2006): o início com uma política econômica ortodoxa; a reforma 

da previdência; os programas sociais e educacionais: Bolsa Família, REUNI, PROUNI; ampliação de 

parcerias comerciais; intensificação da integração com a América Latina, o boom das commodities. 

mailto:kelli@ie.ufrj.br
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7. O segundo governo Lula (2007-2010): o PAC; os BRICS; política econômica menos ortodoxa e 

mais expansionista. 

8. Os governos Dilma Rousseff (2011-2016): a nova matriz macroeconômica; o PAC II; a 

desaceleração econômica; o “fim” da heterodoxia com Guido Mantega e a “volta” da ortodoxia com 

Joaquim Levy; as jornadas de junho de 2013; o impeachment em 2016. 

9. A questão da desindustrialização 

10. O debate sobre o novo ou neodesenvolvimentismo no Brasil. 

11. O governo Temer (2016-2018): a retomada do neoliberalismo e das reformas neoliberais; a 

estagnação econômica. 

12. O governo Bolsonaro (2019-2022): a continuação do neoliberalismo; a crise econômica; a 

pandemia de COVID-19. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR 

ARAUJO, Victor Leonardo de; MATTOS, Fernando Augusto Mansor de (orgs.). A economia 

brasileira de Getúlio a Dilma – novas interpretações. São Paulo: Hucitec, 2021, capítulos 13 a 18. 

BASTOS, Pedro Paulo Zahluth. A economia política do novo desenvolvimentismo e do social 

desenvolvimentismo. Economia e Sociedade, Campinas, v. 21, Número Especial, p. 779-810, dez. 

2012. 

BELLUZZO, Luiz Gonzaga de Mello; BASTOS, Pedro Paulo Zahluth. Austeridade para quem? 

Balanço e perspectivas do governo Dilma Rousseff. São Paulo: Carta Maior; Friedrich Ebert 

Stiftung, 2015. 

BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos. A crise da América Latina: Consenso de Washington ou crise 

fiscal? Pesquisa e Planejamento Econômico, 21 (1), abril 1991, p. 3-23. 

BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos. A construção política e econômica do Brasil: sociedade, 

economia e Estado desde a Independência. 4. ed. São Paulo: Editora 34, 2021. 

BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos; THEUER, Daniela. Um Estado novo-desenvolvimentista na 

América Latina? Economia e Sociedade, Campinas, v. 21, Número Especial, p. 811-829, dez. 2012. 

CANO, Wilson. A desindustrialização no Brasil. Economia e Sociedade, Campinas, v. 21, Número 

Especial, p. 831-851, dez. 2012. 

CARNEIRO, Ricardo. Desenvolvimento em crise: a economia brasileira no último quarto do 

século XX. São Paulo: Editora Unesp; Campinas: Instituto de Economia da Unicamp, 2002. 

CARNEIRO, Ricardo. Velhos e novos desenvolvimentismos. Economia e Sociedade, Campinas, v. 

21, Número Especial, p. 749-778, 2012. 

CARVALHO, Laura. Valsa brasileira: do boom ao caos econômico. São Paulo: Todavia, 2018. 

CASTELO, Rodrigo. O canto da sereia: social-liberalismo, novo desenvolvimentismo e supremacia 

burguesa no capitalismo dependente brasileiro. Em Pauta, Rio de Janeiro, 1º semestre de 2013, n. 

31, v. 11, p. 119-138. 

CEPÊDA, Vera. Inclusão, democracia e novo-desenvolvimentismo – um balanço histórico. Estudos 

Avançados, 26 (75), 2012, p. 77-90. 

FILGUEIRAS, Luiz. História do Plano Real: fundamentos, impactos e contradições. São Paulo: 

Boitempo, 2000. 

GENTIL, Denise Lobato. A política fiscal e a falsa crise da seguridade social brasileira: uma 

história de desconstrução e de saques. Rio de Janeiro, Mauad X, 2019. 

GENTIL, Denise. Ajuste fiscal, privatização e desmantelamento da proteção social no Brasil: a opção 

conservadora do governo Dilma Rousseff (2011-2015). Revista da Sociedade Brasileira de 

Economia Política, n. 46, jan.-abr. 2017, p. 10-31. 

JABBOUR, Elias; PINTO, Eduardo Costa; DANTAS, Alexis. Notas sobre a reconstrução do Brasil. 

Texto para Discussão IE-UFRJ 005/2022. 
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LUBLINER, Theo Martins; ESPÓSITO, Maurício; PEREIRA, Leandro Ramos (orgs.). A marcha 

do Curupira: o aprofundamento da reversão neocolonial nos governos Lula e Dilma. Marília: 

Lutas Anticapital, 2019. 

MARQUES, Rosa Maria; FERREIRA, Mariana Ribeiro Jansen (orgs.). O Brasil sob a nova ordem: 

a economia brasileira contemporânea – uma análise dos governos Collor a Lula. São Paulo: 

Saraiva, 2010. 

OCAMPO, José Antonio; BASTIAN, Eduardo F.; REIS, Marcos. The myth of the ‘Latin American 

decade’, PSL Quarterly Review, v. 71, n. 285, p. 231-251, jun. 2018. 

PINTO, Eduardo Costa et al. A guerra de todos contra todos e a lava jato: a crise brasileira e a vitória 

do Capitão Jair Bolsonaro. Revista da Sociedade Brasileira de Economia Política, n. 54, set.-dez. 

2019, p. 108-147. 

ROSSI, Pedro; DWECK, Esther; OLIVEIRA, Ana Luíza Matos de (orgs.). Economia para poucos: 

impactos sociais da austeridade e alternativas para o Brasil. São Paulo: Autonomia Literária, 

2018. 

SAMPAIO JR., Plínio de Arruda. Desenvolvimentismo e neodesenvolvimentismo: tragédia e farsa. 

Revista Serviço Social & Sociedade, São Paulo, n. 112, p. 672-688, out./dez. 2012. 

SERRANO, Franklin; SUMMA, Ricardo. Conflito distributivo e o fim da “breve era de ouro” da 

economia brasileira. Novos Estudos CEBRAP, São Paulo, v. 37, n. 2, p. 175-189, mai.-ago. 2018. 

TEIXEIRA, Rodrigo Alves; PINTO, Eduardo Costa. A economia política dos governos FHC, Lula e 

Dilma: 

dominância financeira, bloco no poder e desenvolvimento econômico. Economia e Sociedade, 

Campinas, v. 21, Número Especial, p. 909-941, dez. 2012. 

VIEIRA, Wilson. A opção dogmática e a “inviabilidade” de medidas abrangentes de política 

econômica keynesiana no governo Bolsonaro (parte I): os desafios da economia brasileira no período 

da pandemia. Boletim Lua Nova (CEDEC), 2021. Disponível em: https://boletimluanova.org/a-

opcao-dogmatica-e-a-inviabilidade-de-medidas-abrangentes-de-politica-economica-keynesiana-no-

governo-bolsonaro-parte-i-os-desafios-da-economia-brasileira-no-periodo-da-pandemia/ 

 

 

  

https://boletimluanova.org/a-opcao-dogmatica-e-a-inviabilidade-de-medidas-abrangentes-de-politica-economica-keynesiana-no-governo-bolsonaro-parte-i-os-desafios-da-economia-brasileira-no-periodo-da-pandemia/
https://boletimluanova.org/a-opcao-dogmatica-e-a-inviabilidade-de-medidas-abrangentes-de-politica-economica-keynesiana-no-governo-bolsonaro-parte-i-os-desafios-da-economia-brasileira-no-periodo-da-pandemia/
https://boletimluanova.org/a-opcao-dogmatica-e-a-inviabilidade-de-medidas-abrangentes-de-politica-economica-keynesiana-no-governo-bolsonaro-parte-i-os-desafios-da-economia-brasileira-no-periodo-da-pandemia/
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DESIGUALDADE E DESENVOLVIMENTO SÓCIOECONÔMICO  

Código da disciplina: IEE608 
Nº de Créditos: 04 créditos (60 horas) 

Pré-requisito: Não tem  

Profa.: Valeria Pero (vpero@ie.ufrj.br) 

2ª/4ª - 16:40/18:20 

Nº da turma no SIGA: 14707 

 

OBJETIVO 

O curso tem como objetivo apresentar às alunas e aos alunos tópicos relacionados ao tema da 

desigualdade e desenvolvimento socioeconômico, com uma ênfase dupla. Por um lado, serão 

apresentados e discutidos os marcos conceituais e teóricos sobre determinantes da desigualdade e de 

sua persistência ao longo do tempo. Por outro lado, apresentará uma seleção de artigos recentes com 

métodos e aplicações empíricas para análise dos desafios do desenvolvimento e do desenho e 

impacto de políticas públicas. 

 

PROGRAMA 

O programa do curso está estruturado em 4 eixos temáticos: 

 1. A questão da desigualdade 

Tem chamado atenção o problema das elevadas desigualdades para o desenvolvimento, por questões 

éticas, sociais, econômicas, entre outras. Nesse eixo temático serão discutidas ideias de alguns autores 

expoentes da literatura recente sobre a naturalização e a dificuldade de mudar o padrão de elevadas 

desigualdades em determinadas sociedades.  

 2. Desigualdade de oportunidades, mobilidade intergeracional e políticas públicas para primeira 

 infância 

O Brasil tem uma das maiores desigualdades de renda do mundo, que tem sua raiz na desigualdade 

de oportunidades no acesso e na qualidade da educação entre famílias ricas e pobres. Esse eixo 

abordará a dinâmica da desigualdade de oportunidades a partir da evolução da mobilidade social entre 

gerações (educacional, ocupacional e de renda) e sua relação com a desigualdade de renda, assim 

como a importância das políticas públicas para primeira infância. 

 3. Mercado de trabalho e desigualdade 

Boa parte da desigualdade de renda é explicada pelas diferenças nos rendimentos do trabalho. A 

proposta aqui é analisar o impacto da informalidade e da discriminação salarial na desigualdade de 

renda. Será feita uma discussão sobre políticas para diminuição da desigualdade de gênero com base 

em artigos empíricos recentes.  Tratará ainda da questão da mobilidade urbana, com base na análise 

do tempo de deslocamento de casa ao trabalho, e equidade nas metrópoles.  

 4. Políticas sociais  

O curso propõe, enfim, levantar pontos para a discussão sobre os efeitos de uma renda básica universal 

e de programas de transferência de renda condicionada, como o Bolsa Família, para diminuição das 

desigualdades, assim como de políticas afirmativas de cotas nas universidades públicas.   

 

AVALIAÇÃO 

Resumos, apresentação de texto e um trabalho ao final do curso 

 

BIBLIOGRAFIA PRELIMINAR  

 1. A questão da desigualdade 

Alvaredo, F., A. Atkinson, T. Piketty, e E. Saez. (2013). The Top 1 Percent in International and 

Historical Perspective. The Journal of Economic Perspectives, 27(3): 3-20. 

Piketty, T. (2020). Capital e Ideogologia. Editora Intrínseca. (Introdução e Capítulo 1) 

 

file:///G:/Meu%20Drive/Secretaria%20Academica/HORÁRIO/2021/2021.1/isabela.nogueira@ie.ufrj.br


Instituto de Economia da UFRJ 

Curso de Graduação em Ciências Econômicas 

Catálogo de Eletivas - 2026/2º 

9 

 

Piketty, T. (2014).Capital in the Twenty-First Century. The Belknap Press of Harvard University 

Press. (Partes I, II e III). 

https://www.ted.com/talks/thomas_piketty_new_thoughts_on_capital_in_the_twenty_first_century?

share=1ab5da3fa9&language=pt-br 

Sandel, M. (2020). A Tirania do Mérito. O que aconteceu com o bem comum? Editora Civilização 

Brasileira, Rio de Janeiro. (Capítulo 5) 

https://www.ted.com/talks/michael_sandel_the_tyranny_of_merit/transcript 

Wilkinson, R. and Kate E. Pickett (2009). Income Inequality and Social Dysfunction. Annual 

Review of Sociology, Vol. 35, pp. 493-511. 

https://www.ted.com/talks/richard_wilkinson?language=pt-br 

Debate: Thomas Piketty and Michael Sandel - The Dignity Deficit: Inequality, Work, & 

Recognition. https://www.youtube.com/watch?v=bMg-1raozPA 

 2. Desigualdade de Oportunidades, Mobilidade Intergeracional e Políticas para Primeira  

 Infância  

Atkinson, A. (2015). Desigualdade. O que pode ser feito? São Paulo: LeYa. (Parte I) 

Black, Sandra E. & Devereux, Paul J. (2011). "Recent Developments in Intergenerational 

Mobility," Handbook of Labor Economics, Elsevier. http://www.nber.org/papers/w15889. 

Bourguignon, F., Ferreira, F. e Menendez, M. (2007). Inequality of Oportunity in Brazil. Review of 

Income and Wealth, Series 53, Number 4, December 2007. 

Brunori, Paolo and Neidhöfer, Guido. (2019) The Evolution of Inequality of Opportunity in Germany: 

A Machine Learning Approach. Review of Income and Wealth. Series 0, Number 0, Month 2019. 

DOI: 10.1111/roiw.12502 

Corak, Miles (2013). Income Inequality, Equality of Opportunity, and Intergenerational Mobility. 

The Journal of Economic Perspectives, Vol. 27, No. 3, pp. 79-102 

Fox, Liana, Torche, Florencia, and Waldfogel, Jane. (2016) Intergenerational Mobility. The Oxford 

Handbook of the Social Science of Poverty. Edited by David Brady and Linda M.  

Havnes, T. & Mogstad, M. (2015), ‘Is universal child care leveling the playing field?’, Journal of 

public economics 127, 100–114.  

Heckman, J. J. (2011), ‘The economics of inequality: The value of early childhood education.’, 

American Educator 35(1), 31.  

Pero, V.; Cruz, G. F. (2024). Mobilidade intergeracional de renda no Brasil: uma análise da evolução 

nos últimos 20 anos. PESQUISA E PLANEJAMENTO ECONÔMICO (ONLINE). v.54, p.5. 

Ribeiro, C. A. C. (2017) Tendências da desigualdade de oportunidades no Brasil: mobilidade social 

e estratificação educacional. Mercado de trabalho: conjuntura e análise, n. 62, p. 49-65. 

Roemer, John E. (2002).  Equality of opportunity: A progress report. Social Choice and Welfare,19: 

455–471. 

James Heckman, Rasmus Landersø (2022). Lessons for Americans from Denmark about inequality 

and social mobility, Labour Economics, Volume 77, 101999, ISSN 0927-5371, 

 3. Mercado de trabalho e desigualdade de renda  

Coelho, Allexandro Mori e Carlos Henrique Corseuil (2002).  Diferenciais Salariais No Brasil: Um 

Breve Panorama. In: Estrutura salarial: aspectos concentuais e novos resultados para o Brasil / 

editor Carlos Henrique Corseuil. Rio de Janeiro: IPEA (capítulo 3).  

Retornos educacionais 

Brown, S.. e Sessions, J. (2004). Signalling and Screening. In: International Handbook on the 

Economics of Education. 

 Carneiro, P., Heckman, J. e Vytlacil, E. (2011). Estimating Marginal Returns to Education. The 

American Economic Review, Vol. 101, No. 6, pp. 2754-2781. 

 

https://www.ted.com/talks/michael_sandel_the_tyranny_of_merit/transcript
https://www.ted.com/talks/richard_wilkinson?language=pt-br
https://www.youtube.com/watch?v=bMg-1raozPA
https://ideas.repec.org/h/eee/labchp/5-16.html
https://ideas.repec.org/h/eee/labchp/5-16.html
https://ideas.repec.org/s/eee/labchp.html
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Crespo, Anna; Reis, Maurício. O Efeito-Diploma e a Relação Entre Rendimentos e Educação: Uma 

Análise da Evolução ao Longo do Tempo no Brasil. FGV, Revista Brasileira de Economia, 2009. 

https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/rbe/article/view/1017 

Hanushek, E. e Woessmann, L. (2008) The Role of Cognitive Skills in Economic Development. 

Journal of Economic Literature, Vol. 46, No. 3, pp. 607-668. 

Harmon, C., Oosterbeek, H., & Walker, I. (2003). The Returns to Education: Microeconomics. 

Journal of Economic Surveys, 17(2), 115–156. doi:10.1111/1467-6419.00191  

George Psacharopoulos & Harry Anthony Patrinos (2018) Returns to investment in education: a 

decennial review of the global literature, Education Economics, 26:5, 445-458, DOI: 

10.1080/09645292.2018.1484426  

Vaz, Daniela Verzola (2020). Background Familiar, Retornos da Educação e Desigualdade Racial 

no Brasil. Cadernos de Pesquisa,  São Paulo,  v. 50, n. 177, p. 845-864.    

Discriminação salarial e teoria da Identidade  

Akerlof, G. e Kranton, R. (2010). Identity Economics: How Our Identities Shape Our Work, Wages 

And Well-Being. Princeton University Press, Princeton. 

Antonovics, Kate and Knight. Brian G. (2009). A New Look At Racial Profiling: Evidence From The 

Boston Police Department. The Review of Economics and Statistics, Vol. 91, No. 1 (February 2009), 

pp. 163-177 

Blau, Francine D.  e Lawrence M. Kahn (2017). The Gender Wage Gap: Extent, Trends, and 

Explanations. Journal of Economic Literature 2017, 55(3), 789–865. 

https://doi.org/10.1257/jel.20160995  

Bertrand, Marianne and Mullainathan, Sendhil (2004). Are Emily and Greg More Employable than 

Lakisha and Jamal? A Field Experiment on Labor Market Discrimination. The American Economic 

Review, vol.94, n.4, pp. 991-1013.  

Codazzi, Karen ; Pero, Valéria ; Albuquerque Sant'anna, André . Social norms and female labor 

participation in Brazil. Review of Development Economics , v. 22, p. 1513-1535, 2018.  

Goldin, Claudia (2014). A Grand Gender Convergence: Its Last Chapter. American Economic Review 

104(4): 1091–1119. 

Políticas públicas para redução das desigualdades de gênero no mercado de trabalho 

Ankita Patnaik. “Reserving Time for Daddy: The Consequences of Fathers’ Quotas”. Em: Journal of 

Labor Economics 37.4 (2019), pp. 1009–1059. doi: 10.1086/703115.  

Bertrand, Marianne et al. “Breaking the Glass Ceiling? The Effect of Board Quotas on Female Labor 

Market Outcomes in Norway.” NBER Working Papers 20256. National Bureau of Economic 

Research, Inc, 2014.  

Cecilia Machado e Valdemar de Pinho Neto. The Labor Market Effects of Maternity Leave 

Extension. Working Paper. Mai. de 2018. 

Sonia Bhalotra e Irma Clots-Figueras. “Health and the Political Agency of Women”. Em: American 

Economic Journal: Economic Policy 6.2 (mai. de 2014), pp. 164–97. doi: 10.1257/pol.6.2.164. 

Novas formas de trabalho e regulamentação 

Adams-Prassl, Jeremias (2019). What if Your Boss Was an Algorithm? The Rise of Artificial 

Intelligence at Work [2019] 41(1) Comparative Labor Law & Policy Journal 123, Available at 

SSRN: https://ssrn.com/abstract=3661151 

Berg J, Johnston H. Too Good to Be True? A Comment on Hall and Krueger’s Analysis of the Labor 

Market for Uber’s Driver-Partners. ILR Review. 2019;72(1):39-68. doi:10.1177/0019793918798593 

Boeri, Tito. et. al. Solo Self-Employment and Alternative Work Arrangements: A Cross-Country 

Perspective on the Changing Composition of Jobs. Journal of Economic Perspectives, 34 (1): 170-

195.  2020. 

De Stefano, Valerio (2015) The Rise of the 'Just-in-Time Workforce': On-Demand Work, Crowd 

Work and Labour Protection in the 'Gig-Economy' (October 28, 2015). Comparative Labor Law & 

Policy Journal, Available at SSRN: https://ssrn.com/abstract=2682602.  

https://ssrn.com/abstract=3661151
https://doi.org/10.1177/0019793918798593
https://ssrn.com/abstract=2682602
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Gundert, S., & Leschke, J. (2024). Challenges and potentials of evaluating platform work against 

established job-quality measures. Economic and Industrial Democracy, 45(3), 696-

718. https://doi.org/10.1177/0143831X231199891 

Hall JV, Krueger AB. (2018) An Analysis of the Labor Market for Uber’s Driver-Partners in the 

United States. ILR Review. 2018;71(3):705-732. doi:10.1177/0019793917717222 

Oliviera, Cristiano Aguiar de e Machado, Gabriel Costeira (2021). A note on the impact of Uber on 

Brazilian taxi drivers’ earnings. Revista Brasileira de Economia, v. 75, n. 3, p. 330-345. Disponível 

em: https://doi.org/10.5935/0034-7140.20210015. 

Ulyssea, G. (2006). Informalidade no mercado de trabalho brasileiro: uma resenha da 

literatura. Brazilian Journal of Political Economy, 26(4), 596-618. 

https://dx.doi.org/10.1590/S0101-31572006000400008 

Ulyssea, G. (2020). Informality: Causes and Consequences for Development. Annual Review of  

Economics. Vol. 12:525-546. https://doi.org/10.1146/annurev-economics-082119-121914  

Mobilidade urbana nas metrópoles 

Alois Stutzer e Bruno S. Frey (2008). Stress that Doesn’t Pay: The Commuting Paradox! The 

Scandinavian Journal of Economics, 110(2), 339–366. 

Gandelman, Néstor & Serebrisky, Tomás & Suárez-Alemán, Ancor, 2019. "Household spending on 

transport in Latin America and the Caribbean: A dimension of transport affordability in the 

region," Journal of Transport Geography, Elsevier, vol. 79(C), pages 1-1. 

Glaeser, E. (2011). Triumph of the city: How urban spaces make us human. Pan Macmillan.  

Pereira, R. H. M. and T. Schwanen (2013). Tempo de deslocamento casa-trabalho no Brasil (1992-

2009): diferenças entre regiões metropolitanas, níveis de renda e sexo. Texto para Discussão, IPEA.  

Pero, V. e V. Mihessen (2013). Mobilidade urbana e pobreza no Rio de Janeiro. Econômica (Niterói), 

v.15. 

Rafael H. M. Pereira, Tim Schwanen & David Banister (2017) Distributive justice and equity in 

transportation, Transport Reviews, 37:2, 170-191, DOI: 10.1080/01441647.2016.1257660 

4.  Políticas sociais 

Amarante, V.; Brun, M. (2018). Cash transfers in Latin America: Effects on poverty and 

redistribution. Economía, v. 19, n. 1, p. 1–31.  

Banerjee, A.; Niehaus, P.; Suri, T. (2019). Universal basic income in the developing world. Annual 

Review of Economics, Annual Reviews.  

Ferreira de Souza, Pedro H. G.; Rafael Guerreiro Osorio, Luis Henrique Paiva e Sergei Soares (2019). 

Os Efeitos do Programa Bolsa Família sobre a Pobreza e a Desigualdade: um balanço dos primeiros 

quinze anos. TD 2499, IPEA, Rio de Janeiro. 

Jones, H. (2016). More Education, Better Jobs? A Critical Review of CCTs and Brazil's Bolsa Família 

Programme for Long-Term Poverty Reduction. Social Policy and Society, 15(3), 465-478. 

doi:10.1017/S1474746416000087 

José Anael Neves, Francisco de Assis Guedes de Vasconcelos, Mick Lennon Machado, Elisabetta 

Recine, Giselle Silva Garcia & Maria Angélica Tavares de Medeiros (2022) The Brazilian cash 

transfer program (Bolsa Família): A tool for reducing inequalities and achieving social rights in 

Brazil, Global Public Health, 17:1, 26-42, DOI: 10.1080/17441692.2020.1850828 

  

https://doi.org/10.1177/0143831X231199891
https://doi.org/10.1177/0019793917717222
https://doi.org/10.5935/0034-7140.20210015
https://dx.doi.org/10.1590/S0101-31572006000400008
https://ideas.repec.org/a/eee/jotrge/v79y2019ic21.html
https://ideas.repec.org/a/eee/jotrge/v79y2019ic21.html
https://ideas.repec.org/a/eee/jotrge/v79y2019ic21.html
https://ideas.repec.org/s/eee/jotrge.html
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https://doi.org/10.1080/17441692.2020.1850828
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ECONOMETRIA II - MICROECONOMETRIA  

Código da disciplina: IEE423 

Nº de Créditos: 04 créditos (60 horas) 

Pré-requisito: Econometria I 

Profs.: Romero Rocha (romero.rocha@ie.ufrj.br) & Vitor Pereira (vitor.pereira@ie.ufrj.br)  

2ª/5ª - 16:40/18:20  

Nº da turma no SIGA: 14711 

 

NÃO HOUVE ENVIO DE PROGRAMA NO PRAZO SOLICITADO.   

mailto:romero.rocha@ie.ufrj.br
mailto:vitor.pereira@ie.ufrj.br
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ECONOMIA DA ENERGIA 
Código da disciplina: IEE530 
Nº de Créditos: 04 créditos (60 horas) 

Pré-requisito: Teoria Microeconômica II (currículo novo - IEE214, currículo antigo - IEE206) 

Prof.: Marcelo Colomer Ferraro (marcelo.colomer@ie.ufrj.br)  

4ª/6ª - 11:10/12:50  

Nº da turma no SIGA: 14713 

 

OBJETIVO 

A energia é essencial para a organização econômica e social de todos os países. A produção e o 

consumo de energia reúnem características técnicas e econômicas peculiares, com consequências para 

o processo de transformação dos recursos energéticos e sobre o meio-ambiente. Por estas razões, os 

problemas energéticos ocupam um papel de destaque no processo de definição das estratégias 

empresariais e na agenda de políticas governamentais. 

Esse curso visa apresentar de forma estruturada os principais instrumentos de análise de Economia 

da Energia, sendo orientado para a apresentação de três tópicos principais: i) os fundamentos 

econômicos que contribuem à compreensão da dinâmica do setor energético; ii) a evolução histórica 

das principais indústrias de energia e iii) as diferentes formas de organização industrial e institucional 

do setor de energia. 

Assim, o curso pretende, por um lado, oferecer uma formação teórica e aplicada das principais 

questões econômicas das indústrias energéticas. Nesse sentido, serão destacados aspectos ligados à 

estrutura industrial e ao papel do Estado nos setores elétrico, de petróleo e de gás. Serão privilegiados 

os problemas de formação de preços, decisões de investimentos e princípios de regulação setorial.  

Por outro lado, buscar-se-á capacitar o aluno para a compreensão das diferentes dimensões 

econômica, política, social e institucional que envolvem as questões contemporâneas como Transição 

e Transformação Energéticas, bem como entender as relações geopolíticas e as políticas energéticas 

de em diferentes países.  

 

ESTRUTURA DO CURSO 

1. ENERGIA E ECONOMIA 

1.1 ESTRUTURA DE PRODUÇÃO E DE CONSUMO DE ENERGIA: BALANÇO 

ENERGÉTICO 

1.2 ENERGIA E CRESCIMENTO ECONÔMICO: MODELOS DE PREVISÃO DA 

DEMANDA E O CONCEITO DE INTENSIDADE ENERGÉTICA  

2. INDÚSTRIA DE PETRÓLEO E DERIVADOS: 

2.1 CARACTERÍSTICAS TÉCNICO-ECONÔMICAS E ESPECIFICIDADES 

2.2 EVOLUÇÃO DA INDÚSTRIA PETROLÍFERA  

a) Conceito de Renda Petrolífera 

b) A importância da Integração Vertical e Internacionalização das Atividades 

c) A dimensão Geopolítica 

d) A expansão da Indústria: Standard Oil, cartel das Sete Irmãs e Formação da OPEP 

e) Choques de Petróleo e suas interpretações econômicas 

f) Fatores determinantes do Comportamento de Preços  

2.3 A INDÚSTRIA BRASILEIRA DE PETRÓLEO E DE DERIVADOS 

3. INDÚSTRIA ELÉTRICA 

3.1 CARACTERÍSTICAS TÉCNICO-ECONÔMICAS E ESPECIFICIDADES 

3.2 EVOLUÇÃO DA INDÚSTRIA ELÉTRICA 

a) Conceitos de Indústria de Rede e de Monopólio Natural 

b) Modelo de Organização Tradicional: Integração Vertical, Monopólios Territoriais e 

interdependência sistêmica 

mailto:marcelo.colomer@ie.ufrj.br
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c) As experiências de reforma: formas de competição e novas estruturas de mercado 

d) Papel da Regulação e seus principais instrumentos 

e) A diversidade de modelos de organização industrial e institucional 

3.3 A INDÚSTRIA ELÉTRICA BRASILEIRA 

4. INDÚSTRIA DE GÁS NATURAL 

4.1 CARACTERÍSTICAS TÉCNICO-ECONÔMICAS E ESPECIFICIDADES 

4.2 EVOLUÇÃO DA INDÚSTRIA DE GÁS NATURAL 

a) o nascimento tardio da IGN 

b) Integração Vertical e especificidade de ativos 

c) O papel dos arranjos contratuais: take-or-pay e ship-or-pay 

d) O modelo norte-americano de expansão da IGN 

e) O modelo europeu 

4.3 A INDÚSTRIA BRASILEIRA DE GÁS NATURAL 

5. INDÚSTRIA DE BIOCOMBUSTÍVEIS 

5.1 INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS E BIOCOMBUSTÍVEIS 

5.2 PAPEL DO ETANOL NA MATRIZ ENERGÉTICA 

5.3 PROGRAMA DE BIODIESEL 

6. AS PRINCIPAIS QUESTÕES DE ENERGIA NO LONGO PRAZO: 

TRANSFORMAÇÃO E TRANSIÇÃO ENERGÉTICA 

6.1 RESTRIÇÕES AMBIENTAIS E AS NOVAS POLÍTICAS DE ENERGIA 

6.2 O PAPEL DAS ENERGIAS RENOVÁVEIS NA MATRIZ ENERGÉTICA MUNDIAL 

6.3 DESAFIOS DA TRANSFORMAÇÃO E TRANSIÇÃO ENERGÉTICA 

 

BIBLIOGRAFIA: 

BALANÇO ENERGÉTICO NACIONAL, EPE/MME, 2024 

Boletim/Blog Infopetro, vários autores, https://infopetro.wordpress.com 

IEA, World Energy Outlook, 2022 

Pinto Jr. e alli, Economia da Energia: fundamentos econômicos, evolução histórica e organização 

industrial, Editora Elsevier, Rio de Janeiro, 2016 

Yergin, D., A Busca: energia, segurança ea reconstrução do mundo moderno, Editora Intrínseca, 

2014. 

Textos recentes a serem selecionados 
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ECONOMIA INSTITUCIONALISTA 
Código da disciplina: IEE605  
Nº de Créditos: 04 créditos (60 horas) 

Pré-requisitos: Teoria Microeconômica II  

Prof.: João Luiz Pondé (ponde@ie.ufrj.br)  
4ª/6ª - 0730/09:10  

Nº da turma no SIGA: 15520 

 

OBJETIVO 

O curso oferece uma introdução às contribuições teóricas e empíricas da Nova Economia Institucional 

(NEI), discutindo suas principais abordagens e autores, com destaque para Ronald Coase, Oliver 

Williamson, Douglass North e Elinor Ostrom. A partir da apresentação de conceitos fundamentais — 

como instituições, custos de transação, contratos incompletos, direitos de propriedade e estruturas de 

governança — serão discutidos diferentes modelos teóricos que permitem analisar: (i) como distintos 

arranjos institucionais influenciam o desempenho dos sistemas econômicos em diferentes níveis; e 

(ii) como fatores de natureza econômica moldam os processos de mudança institucional ao longo do 

tempo. 

 

PROGRAMA 

1. Conceitos básicos da Nova Economia Institucional (NEI) 

1.1. Instituições: definição e tipologia 

1.2. Transações, Direitos de Propriedade e Custos de Transação 

2. A Teoria dos Custos de Transação de Oliver Williamson 

2.1. Ronald Coase e a natureza da firma 

2.2. O conceito de custo de transação 

2.3. As estruturas de governança e suas propriedades 

3. Direitos de Propriedade, Contratos e Custos de Transação 

3.1. Definição e caracterização dos Direitos de Propriedade 

3.2. Escassez e a emergência de direitos de propriedade exclusivos 

3.3. Direitos de propriedade e custos de transação: desdobramentos do Teorema de Coase  

4. Instituições, Mudança Institucional e Desenvolvimento Econômico  

4.1. Douglas North: Mudança Institucional e Desenvolvimento 

4.2. Acemoglu & Robinson: determinantes das trajetórias de desenvolvimento nacional 

5. Elinor Ostrom e a Governança dos Recursos Comuns 

5.1. A abordagem da Análise Institucional e Desenvolvimento 

5.2. Instituições para a gestão do uso de recursos comuns 

 

BIBLIOGRAFIA 

ACEMOGLU, D. & ROBINSON, (2012). Por que as nações fracassam: as origens do poder, da 

prosperidade e da pobreza. Elsevier Brasil, 2012 

COASE, R. H. (1937). "The Nature of the Firm", Economica, Vol. 4, November, pp. 386-405. 

Reimpresso em COASE, R. H. (1988), The Firm, The Market and The Law, Chicago, The University 

of Chicago Press, pp. 33-55. [existe tradução para o português] 

COASE, R. H. (1960). “The Problem of Social Costs”, Journal of Law and Economics, 3, October, 

pp.1-44. Reimpresso em COASE, R. H. (1988), The Firm, The Market and The Law, Chicago, The 

University of Chicago Press, pp. 95-156. [existe tradução para o português] 

DAHLMAN, Carl (1979). “The Problem of Externality”, Journal of Law and Economics, 22. 

EGGERTSSON, T. (1990). Economic Behavior and Institutions. Cambridge: Cambridge University 

Press. 

ELSTER, J. (1989a). Peças e Engrenagens das Ciências Sociais. Rio de Janeiro: Relume Dumará. 
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FURUBOTN, Erik. e RICHTER, Rudolf. (1997). Institutions and Economic Theory: the Contribution 

of the New Institutional Economics. Ann Arbor: Michigan University Press. 

MÉNARD, C & SHIRLEY, M. (2022). Advanced Introduction to New Institutional Economics. 

Edward Elgar Publishing. 

NORTH, D. (1993). “Institutions and Economic Performance”, In: MÄKI, GUSTAFSSON, e 

KNUDSEN (Eds.) (1993), Rationality, Institutions and Economic Methodology. London: 

Routledge.pp. 242-61. 

NORTH, Douglas (2005). “Institutions and the Performance of the Economies over Time”, In: 

MÉNARD, C. e SHIRLEY, Mary M. (2005), Handbook of New Institutional Economics, Dordrecht: 

Springer, pp. 21-30. 

OSTROM, E. (2010). "Beyond markets and states: polycentric governance of complex economic 

systems", American Economic Review, 100.3: 641-672. 

OSTROM, E. (1990). Governing the commons: The evolution of institutions for collective action. 

Cambridge University Press. 

PONDÉ, J. L. (2000). “Processos de Seleção, Custos de Transacão e a Evolução das Instituições 

Empresariais”, Tese de Doutorado, Universidade de Campinas. 

PONDÉ, J. L. (2005). “Instituições e Mudança Institucional: uma Abordagem Schumpeteriana”, 

EconomiA, vol 6, n. 1, p. 119-160, jan-jun/2005. 

PONDÉ, J. L. (2012). “A coordenação como um processo adaptativo: Hayek, Williamson e o conceito 

de custo de transação”, In: GANEM, A.; FREITAS, F. e MALTA, M. (org.) (2012), Economia e 

Filosofia: controvérsias e tendências recentes. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, pp. 245-262. 

SHIRLEY, Mary M. (2005). “Institutions and Development”, In: MÉNARD, C. e SHIRLEY, Mary 

M. (2005), Handbook of New Institutional Economics, Dordrecht: Springer, pp. 611-38. 

SZTAJN, Rachel, ZYLBERSZTAJN, Decio e MUELLER, Bernardo (2005).  “Economia dos 

Direitos de Propriedade”, In: ZYLBERSZTAJN, D. e SZTAJN, R. (2005), Direito & Economia: 

Análise Econômica do Direito e das Organizações, Rio de Janeiro: Ed. Campos, pp. 84-101. 

WILLIAMSON (2002), “The Theory of the Firm as Governance Structure: From Choice to 

Contract”, Journal of Economic Perspectives, Vol. 16, No. 3 (Summer, 2002), pp. 171-195. 

WILLIAMSON, O. E. (1991). “Comparative Economic Organization: The Analysis of Discrete 

Structural Alternatives, Administrative Science Quartely, 36 (june). Reimpresso em WILLIAMSON, 

O. E. (1996). The Mechanisms of Governance. New York: Oxford University Press. 
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ECONOMIA POLÍTICA INTERNACIONAL 
Código da disciplina: IEE510  
Nº de Créditos: 04 créditos (60 horas) 

Pré-requisitos: Teoria Macroeconômica II & Economia Internacional   

Prof.: Ronaldo Fiani (rfiani@gmail.com)  
4ª/6ª - 11:10/12:50  

Nº da turma no SIGA: 14717 

 

APRESENTAÇÃO 

A discussão de economia internacional incorporou duas preocupações fundamentais, a partir da 

década de 1970. Em primeiro lugar, a preocupação com o desenvolvimento do processo de 

internacionalização econômica que se iniciou uma década antes, e que ficaria conhecido no final do 

século XX pelo termo genérico de “globalização”. Em segundo lugar, a preocupação com a crise 

econômica e a derrota americana no Vietnã, que pareciam caracterizar uma crise da liderança mundial 

norte-americana. Desde então, vem se desenvolvendo o campo da Economia Política Internacional, 

que se define pelo estudo das relações entre riqueza econômica e poder político no plano 

internacional. Esse curso discutirá a evolução das ideias desse campo de estudo. Em seguida serão 

discutidos autores centrais, de forma a oferecer um panorama abrangente das tendências atuais e seus 

temas. 

 

INTRODUÇÃO AS TRANSFORMAÇÕES DO CAPITALISMO GLOBAL E A 

ECONOMIA POLÍTICA INTERNACIONAL 

MURPHY, CRAIG. “It’s the Economy, Stupid…”. In: Booth, Ken; Erskine (ed.) International 

Relations Theory Today: Cambridge: Polity, 1995. 

 

UNIDADE 1. O PAPEL DO ESTADO NA ECONOMIA GLOBAL E A QUESTÃO DA 

HEGEMONIA GLOBAL: CHARLES P. KINDLEBERGER, ROBERT GILPIN 

KINDLEBERGER, Charles P. The World in Depression 1929-1939. University of California Press, 

Berkeley, 1973. Cap. 14. 

GILPIN, Robert. Global political economy: understanding the international economic order. 

Princeton, NJ: Princeton University Press, 2001, Cap. 14. 

______. War and change in world politics. Cambridge: Cambridge University Press, 1981, Cap. 1.  

 

UNIDADE 2. O NOVO LIBERALISMO: ROBERT O. KEOHANE, JOSEPH S. NYE 

KEOHANE, Robert O. e NYE, Joseph S. Interdependence in world politics. In CRANE, George T. 

e AMAWI, Abla (Eds.). The theoretical evolution of international political economy. New York: 

Oxford University Press, 1997. 

_______. Realism and Complex Interdependence. In CRANE, George T. e AMAWI, Abla (Eds.). 

The theoretical evolution of international political economy. New York: Oxford University Press, 

1997. 

 

UNIDADE 3. O PENSAMENTO GRAMSCIANO: STEPHEN GILL E ROBERT W. COX 

COX, Robert W. Social forces, states and world orders: beyond international relations theory. 

Millennium – journal of international studies, vol. 10, n o 2, 1981, pp. 126-155. 

FALK, Richard. On the Legacy of Robert W. Cox. Globalizations, vol. 13, n° 5, 2016, pp. 501-505. 

 

UNIDADE 4. O SISTEMA-MUNDO 

SHANNON, Thomas R. An Introduction to the World-System Theory. Boulder, Colorado: 

Westview Press, 2a. ed., 1996. Capítulos: 1, 2, 4 e 5. 
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RECURSOS NA WEB 

O convite para a página da turma contendo o mural de comunicações, as tarefas, as notas e 

material suplementar será disponibilizado no início do curso. 
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ECONOMIA QUANTITATIVA COM PYTHON 
Código da disciplina: IEE20 
Nº de Créditos: 04 créditos (60 horas) 

Pré-requisito: Estatística Econômica e Introdução a Econometria 

Profs.: Antonio Licha (licha@ie.ufrj.br) & Getulio Borges (getulio@ie.ufrj.br)  

2ª/5ª - 07:30/11:00  

Nº da turma no SIGA: 14720 

 

PROPOSTA DO CURSO 

O curso apresenta temas de economia quantitativa usando matemática e estatística elementares, além 

de códigos de computador escritos em Python. Nele vamos utilizar principalmente os capítulos de 

dois livros on-line escritos por Thomas J. Sargent e John Stachurski: A First Course in Quantitative 

Economics with Python e Intermediate Quantitative Economics with Python. 

As aulas enfatizam a simulação e a visualização por meio de códigos como forma de transmitir ideias, 

em vez de se concentrarem em detalhes matemáticos. Embora a apresentação seja bastante inovadora, 

as ideias são bastante fundamentais. No curso ressaltamos a importância da teoria econômica, bem 

como o valor da análise de dados e da compreensão de fatos estilizados.  

Esperamos que o curso seja de interesse para estudantes que desejam aprender economia e 

computação. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

No curso vamos utilizar principalmente três textos on-line de Thomas J. Sargent e John Stachurski e 

que estão disponível de forma gratuita: 

a- Python Programming for Economics and Finance. O link do livro é: https://python-

programming.quantecon.org/about_py.html 

b- A First Course in Quantitative Economics with Python. O link do livro é: 

https://intro.quantecon.org/intro.html 

c- Intermediate Quantitative Economics with Python. O link do livro é: 

https://python.quantecon.org/intro.html 

 

PROGRAMA 

No começo do curso apresentamos a sintaxe básica do Python. Depois, o programa é dividido em 

blocos de temas. 

O programa, de nível intermediário, exige alguma familiaridade com álgebra linear e certa maturidade 

matemática. O símbolo * indica que o tópico é optativo e só será apresentado em sala de aula se 

solicitado pelos alunos. 

Indicamos a continuação os temas e os capítulos dos livros. A sigla FC indica “A First Course in 

Quantitative Economics with Python” e a sigla IC “Intermediate Quantitative Economics with 

Python”. 

Introdução a Python (2 semanas) 

Texto, já citado, de Thomas J. Sargent e John Stachurski: “Python Programming for Economics and 

Finance”. 

1- Dinâmica macroeconômica (2 semanas) 

- Suavização do consumo: FC cap. 12. 

- O problema de cake eating (otimização dinâmica): IC cap. 60. 

* Crescimento e ciclo econômico: FC caps. 2 e 3. 

- Modelo de Solow: FC cap. 25. 

* Aritmética monetarista desagradável: FC cap. 30. 

2- Simulação: Base probabilística e primeiras aplicações (2 semanas) 

- Lei dos grandes números e teorema central do limite: FC cap. 20 e IC cap. 10.  

mailto:licha@ie.ufrj.br
getulio@ie.ufrj.br
https://www.python.org/
http://www.tomsargent.com/
https://johnstachurski.net/
http://www.tomsargent.com/
https://johnstachurski.net/
https://python-programming.quantecon.org/intro.html
https://python-programming.quantecon.org/about_py.html
https://python-programming.quantecon.org/about_py.html
https://intro.quantecon.org/intro.html
https://python.quantecon.org/intro.html
http://www.tomsargent.com/
https://johnstachurski.net/
https://python-programming.quantecon.org/intro.html
https://python-programming.quantecon.org/intro.html
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- Monte Carlo e precificação de opções: FC cap. 21.  

3- Dinâmica estocástica: Modelos simples (4 semanas) 

- Processos AR(1): FC cap. 33. 

- Processos Kesten e a dinâmica da firma: IC cap. 43. 

* Desigualdade e dinâmica da riqueza: FC cap. 6 e IC cap. 44. 

- Cadeias de Markov, conceitos básicos, irredutibilidade e ergodicidade: FC cap. 34 e 35 e IC cap. 

38. 

- Precificação de ativos e modelos de estado finitos: IC cap. 93. 

4- Dinâmica estocástica: Espaço de estados (4 semanas) 

- Distribuição normal multivariada: IC cap. 13. 

- Modelos em espaço de estados: IC cap. 40. 

- Filtro de Kalman: IC cap. 45 e 46. 

5- Elementos de estatística (1 semana) 

- Dois significados de probabilidade (frequentista e bayesiana): IC cap. 11. 
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ESTADO DO BEM ESTAR CONTEMPORÂNEO: A EXPERIÊNCIA INTERNACIONAL 
Código da disciplina: IEE613 
Nº de Créditos: 04 créditos (60 horas) 

Pré-requisito: Teoria Macroeconômica I & Teoria Microeconômica I 

Profa.: Celia Lessa Kerstenetzky (celiakersten@gmail.com)  

4ª/6ª - 16:40/18:20 

Nº da turma no SIGA: 14727 

 

EMENTA  

À luz de análises recentes sobre a dinâmica e os determinantes das desigualdades econômicas, o 

objetivo do curso é analisar o Estado do bem-estar social como experimento promotor de 

redistribuição. O enfoque multidisciplinar visa a compreender sua história e desenvolvimento, as 

forças políticas envolvidas e a variedade de formas assumidas, em termos de políticas públicas e 

experimentos democráticos. A análise da diversidade de configurações se apoiará em tipologias de 

sistemas de bem-estar. O ferramental teórico e histórico-comparativo será utilizado para uma 

aproximação ao caso brasileiro.  

 

APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA, LOGÍSTICA E AVALIAÇÃO  

Unidade 1: Desigualdades: por que se importar, qual a dimensão, quais os determinantes  

Por que se importar com as desigualdades [1]  

Panorama das desigualdades contemporâneas [2]  

O debate sobre os determinantes do aumento das desigualdades [3] Unidade 2: O estado de bem-

estar social: definição, origens e desenvolvimento Filme: O espírito de 1945, Ken Loach  

Definições e origens do estado de bem-estar [4]  

O debate sobre a crise do estado de bem-estar pós anos 1980 [5]  

Os estados de bem-estar contemporâneos, pós-crises [6]  

A perspectiva do investimento social [7]  

Unidade 3: Tópicos sobre o estado de bem-estar  

Teorias explicativas das origens do EBES [8]  

EBES e desenvolvimento econômico [9]  

EBES e sustentabilidade ambiental: é possível um bem-estar equitativo e sustentável? [10]  

EBES e sustentabilidade ambiental: qual o desempenho ecológico dos EBES dos países ricos? [11]  

Unidade 4: Tipologias e modelos de EBES  

Tipologia de regimes de estado de bem-estar [12]  

O regime liberal [13]  

O regime conservador [14]  

O regime social-democrata [15] 

O modelo asiático [16]  

Um modelo latino-americano? [17]  

Unidade 5: Casos nacionais  

Coreia do Sul [18.1]  

Cingapura [18.2]  

China [18.3]  

Avaliando reformas recentes na América Latina [19]  

Unidade 6: Brasil  

Formação do EBES no Brasil (1) – 1930-1988 [20]  

Formação do EBES no Brasil (2) – 1988-2014 [21]  

Crise e desconstrução no período recente [22;23]; o debate sobre reformas na política social [24]  

Prova:  

Entrega das Notas (I):  

mailto:celiakersten@gmail.com
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Prova Final:  

Entrega das Notas (II):  

Leitura obrigatória:  

[1] Kerstenetzky, C.L. (2021a). Desigualdade econômica: porque se importar com ela. Texto para 

Discussão nº 165, Centro de Estudos sobre Desigualdade e Desenvolvimento (CEDE-UFRJ-UFF).  

[2] Chancel, L. & Piketty, T. (2021), Global Income Inequality, 1820–2020: The persistence and 

mutation of extreme inequality, Journal of the European Economic Association, 19(6), pp. 3025-

3062.  

[3] Kenworthy, L. (2020) “Income distribution” and “Wealth distribution”, The Good Society, 

Oxford University Press, 2019.  

Alfani, G. (2023) Inequality in History: a long-run view. World Inequality Lab. Working Paper 

N°2024/05  

[4] Kerstenetzky, C.L. (2012), O Estado do bem-estar social na idade da razão, Rio de Janeiro: 

Campus/Elsevier. Caps. 1 e 2.  

[5] Kerstenetzky, C.L. (2012), O Estado do bem-estar social na idade da razão, Rio de Janeiro: 

Campus/Elsevier. Cap.4.  

[6] Kerstenetzky, C.L. & G.P. Guedes 2021. Great Recession, Great Regression? The Welfare State 

in the 21st Century. Cambridge Journal of Economics. Volume 45, Issue 1, January 2021, Pages 

151–194  

[7] Hemerijck, A. & S. Ronchi, 2021. Recent developments: Welfare state reform in the 21st 

century. The Oxford Handbook of the Welfare State. Oxford University Press. 

[8] Arretche, M. (2019). Emergência e Desenvolvimento do Welfare State: Teorias Explicativas. 

IN: Delgado, M.; Vasconcelos, L. (Org.) (2019). Welfare state: os grandes desafios do estado de 

bem-estar social. São Paulo: LTr.  

[9] Kerstenetzky, C.L. (2012), O Estado do bem-estar social na idade da razão, Rio de Janeiro: 

Campus/Elsevier. Cap.3.  

[10] Gough, Ian (2021), From Welfare States to Planetary Well-Being. In: Béland, D. et al. (ed.) 

The Oxford Handbook of the Welfare State. Oxford University Press.  

[11] Coelho, Fabiano & C.L. Kerstenetzky (2022), Not in my Backyard but on the Planet? 

Ecological outcomes across the OECD countries. Unpublished manuscript.  

[12] Esping-Andersen,G. (1990), The three worlds of welfare capitalism. Princeton: Princeton 

University Press. Cap.1.  

[13] Castles, F. & C. Pierson (2021), The English-speaking countries. IN: Béland, D. et al. (ed.) The 

Oxford Handbook of the Welfare State. Oxford University Press.  

[14] Palier, B. (2021), Continental Western Europe. IN: Béland, D. et al. (ed.) The Oxford 

Handbook of the Welfare State. Oxford University Press.  

[15] Kuhnle, S.; Hort, S.; Alestalo, M. (2019). Lições do Modelo Nórdico do Estado de Bem-Estar 

Social e Governança Consensual. In: Delgado, M.; Vasconcelos, L. (Org.). Welfare state: os 

grandes desafios do estado de bem-estar social. São Paulo: LTr, 2019.  

[16] Kim, Mason M. S. (2015), Comparative Welfare Capitalism in East Asia Productivist Models 

of Social Policy, Palgrave Macmillan. Cap. 2  

[17] Sátyro, N., E. del Pino, C. Midaglia (2021), Latin American Social Policy Development in the 

Twenty-first Century, Palgrave Macmillan. Cap. 1.  

[18.1] Kim, Mason M. S. (2015), Comparative Welfare Capitalism in East Asia Productivist 

Models of Social Policy, Palgrave Macmillan. Cap.4, “Korea”.  

[18.2] Kim, Mason M. S. (2015), Comparative Welfare Capitalism in East Asia Productivist 

Models of Social Policy, Palgrave Macmillan. Cap.4, “Singapore”.  

[18.3] Yan Xiaojun, Chen Hanyu & Li La (2020), Is the Chinese ‘entrepreneurial welfare 

state’industrial policy in disguise? Third World Quarterly, 41:4, 603-622, DOI: 

10.1080/01436597.2019.1700790  
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Hong, I., K. Ngok. 2022. Introduction: 20 years of welfare reform in China (2000-2020): 

Challenges from developmentalism to Covid-19. Soc. Pol. Adm 2022, 56, 867-873.  

[19] Candelaria, G. Social Policy Expansion in Latin America. By Candelaria Garay. New York: 

Cambridge University Press, 2016. Capítulo 1.  

[20] Kerstenetzky, C.L. (2012), O Estado do bem-estar social na idade da razão, Rio de Janeiro: 

Campus/Elsevier. Cap. 7.  

[21] Kerstenetzky, C.L. (2012), O Estado do bem-estar social na idade da razão, Rio de Janeiro: 

Campus/Elsevier. Cap. 8. 

[22] Dweck, E.; Silveira, F.; Rossi, P. (2018). Austeridade e desigualdade social no Brasil. 

(Capítulo 2) IN: Rossi, P. et al. (org.). (2018). Economia para poucos: impactos sociais da 

austeridade e alternativas para o Brasil. São Paulo: Autonomia Literária.  

[23] Peres, U.D. e F.P. Santos, Orçamento federal: avanços e contradições na redução da 

desigualdade social (2019). IN: M. Arretche, E. Marques e C.A.P. de Faria, As Políticas da 

Política: desigualdades e inclusão nos governos do PSDB e do PT. São Paulo: Editora UNESP.  

[24] Kerstenetzky, C.L. (2021b). Why we need an allocative (and resourceful) welfare state. 

Brazilian Journal of Political Economy, 41(4), 745-759.  

Leitura complementar (a ser indicada aula a aula):  

Atkinson, A. (2015), Inequality: what can be done? Cambridge, MA: The Belknap Press of 

Harvard University Press.  

Arza, C. et al. (2022), The political economy of segmented expansion – Latin American social 

policy in the 2000s. Cambridge University Press. Caps. 1-5  

Berry, C. and O’Donovan, N. (2023). Entrepreneurial egalitarianism: How inequality and 

insecurity stifle innovation, and what we can do about it. UCL Institute for Innovation and Public 

Purpose, Working Paper Series (IIPP WP 2023-06). Available at: 

https://www.ucl.ac.uk/bartlett/publicpurpose/wp2023-06O  

Draibe, Sonia (2002), BRASIL 1980-2000: proteção e insegurança sociais em tempos difíceis, 

Publicado nos Anais do Taller Inter-Regional “Protección Social en una Era Insegura: Un 

Intercambio Sur-Sur sobre Políticas Sociales Alternativas en Respuesta a la Globalización”, 

Santiago, maio 2002.  

Esping-Andersen, G. (2007), Three worlds of welfare capitalism, IN: Pierson, C. & Castles, F. 

(eds.), The Welfare State Reader, Cambridge: Polity.  

Fagnani, E., (1997), Políticas sociais e pactos conservadores no Brasil: 1964-1992, Economia e 

Sociedade n. 8, p.183- 238, jun. 1997.  

Feierherd, Germán; Larroulet, Patricio; Long, Wei; Lustig, Nora. The Pink Tide and Income 

Inequality in Latin America. Latin American Politics and Society, Cambridge University Press, 

2023. https://doi.org/10.1017/lap.2022.47  

Ferragina, E. (2022). Welfare state change as a double movement: Four decades of retrenchment 

and expansion in compensatory and employment-oriented policies across 21 high-income countries. 

Social Policy & Administration, 56(5), 705–725. https://doi.org/10.1111/spol.12789  

Gough, Ian 2016 Welfare states and environmental states: a comparative analysis, Environmental 

Politics, 25:1, 24-47.  

Hacker,J., (2002), The divided welfare state – the battle over public and private social benefits in 

the United States, Cambridge: Cambridge University Press.  

Hager, Sandy Brian (2020). Varieties of top incomes? Socio-Economic Review, Volume 18, Issue 4, 

October 2020, Pages 1175–1198, https://doi.org/10.1093/ser/mwy036  

Hemerijck, A. et al. (2024). Social Investment Returns over the Life Course. Working Paper RSC 

2024/14 Robert Schuman Centre for Advanced Studies 

The European Governance and Politics Programme.  

Hung, H. (2021). Recent trends in Global Economic Inequality. Annual Review of Sociology, 47: 

349-367.  
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IPEA 2015, (Vários), Política social: acompanhamento e análise. Brasília: DISOC/IPEA.  

Kamande, A. et al. (2024) The Commitment to Reducing Inequality Index 2024. Development 

Finance International and OXFAM report.  

Kautto, M. & K. Kuitto (2021), The Nordic Countries. IN: Béland, D. et al. (ed.) The Oxford 

Handbook of the Welfare State. Oxford University Press.  

Kerstenetzky, C.L. (2017). Foi um pássaro, foi um avião? Redistribuição no Brasil no século XXI. 

Novos estudos CEBRAP, 36(2).  

Kerstenetzky, C.L. (2020). Sem coração, nem cabeça: A política social negativa de Paulo Guedes. 

Manuscrito.  

Kerstenetzky, C.L. & Kerstenetzky, J. (2015), “O Estado (de bem-estar social) como ator do 

desenvolvimento: uma história das ideias”. Dados, v. 58, n. 3, Setembro. Pp. 581-615  

Kerstenetzky, C.L. e F. Waltenberg 2020, Piketty’s Capital et Idéologie: could it inform a tax 

reform in post-Covid Brazil?, Novos Estudos Cebrap, n. 118, set-dez 2020.  

Kim, Mason M. S. (2015), Comparative Welfare Capitalism in East Asia Productivist Models of 

Social Policy, Palgrave Macmillan. Cap. 4.  

Kuhnle, S. & Sander, A., (2021), The emergence of the western welfare state, IN: Béland, D. et al. 

(ed.) The Oxford Handbook of the Welfare State. Oxford University Press.  

Manow, P. (2021), Models of the Welfare State. IN: Béland, D. et al. (ed.) The Oxford Handbook of 

the Welfare State. Oxford University Press.  

Milanovic, B. (2017), Increasing capital income share and its effect on personal income inequality. 

In H. Boushey, J.B. Delong, and M. Steinbaum, After Piketty – the agenda for economics and 

inequality. Cambridge, MA: Harvard University Press.  

Morel, N., Palier, B. & Palme, J., (2012), Towards a Social Investment Welfare State? Ideas, 

Policies and Challenges, Policy Press.  

Nogueira, I. et al. (2020). A caminho de um estado de bem-estar social na China? Uma análise a 

partir dos sistemas de saúde e de educação. Economia e Sociedade, Campinas, v. 29, n. 2 (69), p. 

669-692, maio-agosto  

Nullmeier, F. & Kaufmann, F., (2021), Post-war welfare state development: The ‘Golden Age’. IN: 

Béland, D. et al. (ed.) The Oxford Handbook of the Welfare State. Oxford University Press.  

Panorama Social da América Latina e do Caribe (2024). CEPAL.  

Passos, L.; Silveira, F.; Waltenberg, F. (2020). A Política Social e o Conservadorismo Econômico: 

o que revela o período recente. Texto para Discussão IPEA nº 2586. Rio de Janeiro: IPEA. 

Peng, I.;Wong, J. (2010). East Asia. In: Castles, F. et al. (eds.). The Oxford Handbook of the 

Welfare State. Oxford: Oxford University Press. Pp: 656-671.  

Piketty, T. (2014), Capital in the Twenty-First Century, The Belknap Press of Harvard University 

Press.  

Piketty, T., (2020). Capital and Ideology. Harvard University Press.  

Santos, W.G. (1979), Cidadania e Justiça: a política social na ordem brasileira. Ed. Campus.  

Scanlon, T. (2018). Why Does Inequality Matter? Oxford University Press.  

Scruggs, Lyle A.; Ramalho Tafoya, Gabriela. Fifty years of welfare state generosity. Social Policy 

& Administration, v. 56, n. 5, p. 791–807, set. 2022. DOI: 10.1111/spol.12804.  

Zimmermann, Katharina and Paolo Graziano (2020), Mapping Different Worlds of Eco-Welfare 

States, Sustainability 2020, 12(5), 1819; https://doi.org/10.3390/su12051819 
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FINANÇAS CORPORATIVAS 

Código da disciplina: IEE512 
Nº de Créditos: 04 créditos (60 horas) 

Pré-requisito(s): Não tem  

Prof.: Vicente Ferreira (vicente.ferreira@ie.ufrj.br) 

3ª - 20:20/22:00 

5ª - 18:30/20:10 

Nº da turma no SIGA: 14733 

 

OBJETIVO 

O objetivo central desta disciplina é apresentar aos alunos de Graduação em Economia do Instituto 

de Economia da UFRJ os principais conceitos de Finanças Corporativas. Deste modo, esperasse que 

ao final da disciplina, os alunos tenham adquirido o vocabulário pertinente a esta área de estudo e 

compreendam como são geridos os fluxos financeiros de uma Organização, quais os principais 

pontos e critérios de decisão, bem como, sejam capazes de integrar os principais conceitos de 

Matemática Financeira, Contabilidade, Avaliação de Projetos de Investimentos, Gestão de Capital 

de Giro, Orçamento e Avaliação de Desempenho. Além destes temas, foram programas aulas de 

“Tópicos especiais”, nas quais, em temas selecionados em comum acordo entre os alunos e o 

docente, serão apresentados seminários de tópicos de interesse particular dos discentes. 

 

EMENTA 

Conceitos Fundamentais de Matemática Financeira, Relatórios Financeiros e Indicadores 

Financeiros, Gestão de Capital de Giro e Indicadores Operacionais, Informações de Custos para 

Tomada de Decisão, Estruturação do Fluxo de Caixa de um Projeto (Determinístico e 

Probabilístico), Projeções Financeiras e Manobrabilidade dos Indicadores de Desempenho. 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas e discussão de casos e exercícios selecionados. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será composta por uma Prova com todo o conteúdo da disciplina, e pela apresentação 

de seminários pelos alunos nas sessões de tópicos especiais. 

 

MATERIAIS PARA O CURSO 

Livro Texto: 

Ross, Westerfield & Jordan, Fundamentos de Administração Financeira, Nona Edição (ou qualquer 

outra mais recente), McGrawHill 

 

MATERIAIS ADICIONAIS 

No driver:  

https://drive.google.com/drive/folders/1cv1R2SqbOYcWp5Bymyqgq5wBDkCvffVM?usp=sharing 

Você encontrará todos os materiais adicionais para esta disciplina já organizados por sessão ou 

grupo de sessões conforme o caso. 

É muito importante que todos os exercícios e textos sejam lidos e preparados antes da aula para a 

qual estão assignados. 

 

PROGRAMAÇÃO DO CURSO 

Sessão 1: 

Introdução 

 

mailto:vicente.ferreira@ie.ufrj.br
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Trata-se da sessão introdutória da disciplina, quando serão abordados os aspectos mais relevantes 

em relação ao seu desenvolvimento: o formato das sessões, os objetivos pretendidos, as questões 

relativas à participação e o critério de avaliação. Nesta sessão também será explicada a dinâmica 

pretendida na apresentação dos seminários de tópicos especiais. 

Leitura: Programa da disciplina 

Sessões 2 e 3: 

Balanço Patrimonial  

O objetivo destas sessões é apresentar as principais questões relativas ao Balanço Patrimonial, 

especialmente quanto a sua forma de apresentação. 

Leituras: 

Primeiro Pronunciamento do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (o CPC 00). Disponível em : 

https://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/Pronunciamentos/Pronunciamento?Id=80 

Ross, Cap 2, item 2.1 

Caso: 

Barão de Coburg 

Ao preparar este caso, você deve se concentrar em construir os balanços para os sítios 

administrados por Ivan e por Frederico em dois momentos distintos. 

a) quando se retiram da presença do Barão com a missão de plantar e 

b) quando retornam à sala do Barão a fim de prestar contas do seu desempenho 

Embora você já possa refletir a este respeito, nesta sessão NÃO será discutida a questão colocada 

pelo barão sobre qual dos dois servos terá sido o melhor fazendeiro. Tornaremos a este assunto na 

última sessão da disciplina.  

Sessão 4: 

Demonstração de Resultado do Exercício (DRE) 

Nesta sessão serão apresentados os mecanismos de formação de resultado, bem como a forma como 

este demonstrativo é normalmente apresentado. 

Leituras: 

Ross: Cap. 2 – item 2.2 

Caso: 

Barão de Coburg 

Retornaremos a este caso para elaborar uma DRE para cada um dos sítios. Neste exercício nosso 

objetivo será entender a inter-relação entre as informações contidas no Balanço e na DRE. Para 

tanto, construiremos uma DRE “de baixo para cima”, começando pelo resultado e terminando com 

a quantidade de trigo colhida em cada sítio. 

Sessão 5: 

Fluxo de Caixa 

Nesta sessão vamos conversar sobre o terceiro e último demonstrativo desta disciplina, a 

Demonstração das Origens e Aplicação dos Recursos. 

Leituras: 

Ross, Cap. 2, itens 2.5 e 2.6 

Sessões 6, 7 e 8:  

A lógica da Decisão Financeira 

Vamos destinar estas aulas para recordar alguns conceitos básicos de Matemática Financeira, tais 

como: valor do dinheiro no tempo, Taxas de Retorno e de Desconto, VPL, Índice de retorno etc. 

Para isso, vamos resolver, em sala, alguns exercícios desenvolvidos com esta finalidade. 

Recomendo que sejam lidos os capítulos 3 e 4 do Manual de Operação da Calculadora Financeira 

HP-12C, disponível para download em: http://h10032.www1.hp.com/ctg/Manual/bpia5314.pdf 

Sessões 9 e 10: 

Informações sobre custos 

http://h10032.www1.hp.com/ctg/Manual/bpia5314.pdf


Instituto de Economia da UFRJ 

Curso de Graduação em Ciências Econômicas 

Catálogo de Eletivas - 2026/2º 

27 

 

Os últimos conceitos que vamos revisar são os relativos à Análise Custo-Volume-Lucro e sua 

importância quando da análise do Fluxo de Caixa de um projeto. 

Leitura: Apostila de Custos para Tomada de Decisão 

Sessões 11 até 14: 

Indicadores Financeiros e sua análise 

Agora que já conhecemos o Balanço Patrimonial e a DRE e o Fluxo de Caixa vamos tratar de 

indicadores que relacionam esses demonstrativos. Vamos discutir o significado dos indicadores e, 

para isto, é importante que você revisite os grupos de contas do Balanço Patrimonial e as estruturas 

da DRE e do Fluxo de Caixa.  

A ideia nesta parte do curso é tentar relacionar os indicadores tradicionais com o desempenho de 

longo prazo da empresa e seus objetivos estratégicos. 

Leituras:  

Ferreira: V. Indicadores Financeiros em Uma Outra Ótica. 

Ferreira, V. Análise de Demonstrações Financeiras. 

Sessões 15 até 17: 

Gestão de Capital de Giro 

Nestas sessões vamos cuidar dos fluxos de caixa de curto prazo da empresa, normalmente 

associados com sua operação (OPEX) de modo que possamos entender quais as decisões 

financeiras de curto prazo típicas e como elas podem ser representadas pelo fluxo de caixa 

operacional da empresa. 

Para isso, vamos percorrer conceitos como a necessidade de capital de giro, e revisitar os conceitos 

de ciclo operacional e ciclo de caixa. Ao término dessas sessões você deve entender como as 

decisões sobre preço, estrutura de custos e crédito se relacionam na tomada de decisão. 

Sessões 18 e 19 

Estruturação do Fluxo de Caixa de um Projeto 

Nessas sessões vamos, com base nos conceitos até aqui vistos, construir o fluxo de caixa de projetos 

de investimento, analisar as principais variáveis e indicadores na sua seleção, seus impactos na 

estrutura patrimonial da empresa. 

Vamos conversar também sobre a constituição de uma carteira de projetos e da forma como a 

seleção conjunta de projetos pode afetar sua priorização. 

Sessões 20 a 22 

Projeções Financeiras 

Nessas sessões vamos tratar das projeções das Demonstrações Financeiras (Orçamento) e como 

mudanças operacionais afetam os indicadores financeiros. Vamos aproveitar para discutir o quanto 

os gestores são capazes de adotar medidas que afetem (ou disfarcem) os indicadores financeiros 

tradicionais 

Caso: Uma História de Sucesso (?) 

Ao preparar este caso procure identificar como cada uma das ações gerenciais tomadas pelo 

personagem central impacta, no curto e no longo prazos, os indicadores financeiros da empresa em 

que ele trabalha. 

Sessão 23 

Prova 

Sessões 24 a 27 

Tópicos Especiais 

Essas sessões são destinadas a apresentação pelos alunos dos seminários relacionados aos temas 

negociados no início da disciplina. 

Sessões 28 e 29  

Back-up 

Essas sessões estão previstas para acomodar eventuais atrasos no cumprimento do Programa. 
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BIBLIOGRAFIA 

a) Ross, Westerfield & Jordan, Administração Financeira, Décima Edição, McGrawHill. 

b) Ferreira, V. Análise de Demonstrações Financeiras. 

c) ________ Indicadores Financeiros em Uma Outra Ótica. 

 

Programa das Sessões 

SESSÃO ASSUNTO LEITURA PREPARAÇÃO 

1 Introdução Programa da Disciplina - 

2 e 3 Balanço 

Patrimonial 

Primeiro Pronunciamento do Comitê de Pronunciamentos 

Contábeis (o CPC 00).Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/573_CPC00(R2).pdf  

Ross, Cap 2, item 2.1 

Marion Caps 4 e 5 

Barão de Coburg 

4 Demonstração 

de Resultado 

do Exercício 

(DRE) 

Ross: Cap. 2 – item 2.2 

Marion Cap 7 

Barão de Coburg 

5 Fluxo de 

Caixa 

Para que Alfabetização Financeira. 

Marion Cap 9, itens 9.1; 9.6 e 9.7 

Ross, Cap 2 Itens 2.5 e 2.6 

- 

6, 7 e 8 A lógica da 

Decisão 

Financeira 

Capítulos 3 e 4 do Manual de Operação da Calculadora 

Financeira HP-12C, disponível para download em: 

http://h10032.www1.hp.com/ctg/Manual/bpia5314.pdf 

 

 

9 e 10 Informações 

sobre Custos 

Apostila de Custos para Tomada de Decisão  

11, 12, 

13 e 14 

Indicadores 

Financeiros e 

sua Análise 

Ferreira: V. Indicadores Financeiros em Uma Outra Ótica  

Ferreira, V. Análise de Demonstrações Financeiras 

 

 

15, 16 e 

17 

Gestão de 

Capital de 

Giro 

  

18 e 19 Estruturação 

do Fluxo de 

Caixa de um 

Projeto 

  

20, 21 e 

22 

Projeções  

Financeiras 

 Caso: Uma 

História de 

Sucesso 

23 Prova   

http://h10032.www1.hp.com/ctg/Manual/bpia5314.pdf
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24, 25, 

26 e 27 

Tópicos 

Especiais 

 Apresentação 

dos Seminários 

28 e 29 Back-up   
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MACROECONOMIA DA DEMANDA EFETIVA 

Código da disciplina: IEE614 
Nº de Créditos: 04 créditos (60 horas) 

Pré-requisito: Teoria Macroeconômica II 

Prof.: Ricardo Summa (ricardo.summa@ie.ufrj.br) 
3ª/5ª - 16:40/18:20 
Nº da turma no SIGA: 15517 

 

OBJETIVO  

O curso tem por objetivo (i) apresentar os elementos teóricos básicos de um esquema analítico 

heterodoxo para a análise crítica de políticas econômicas, baseado na retomada da abordagem clássica 

do excedente, proposta por Sraffa e Garegnani; (ii) discutir algumas aplicações empíricas desse 

arcabouço para a economia brasileira recente.   

(i) Os elementos centrais dos fundamentos deste esquema são: i) a validade e relevância do princípio 

da demanda efetiva de Keynes e (sobretudo) Kalecki não apenas no curto mas também para o longo 

prazo, onde o efeito capacidade do investimento não pode ser ignorado; ii) a determinação da taxa de 

juros monetária por forças políticas e institucionais (com ênfase em seu caráter de variável 

distributiva e não “alocativa”); (iii) A dinâmica da inflação, cuja tendência é fundamentalmente 

explicável em termos de “inflação de custos”, depende por sua vez do conflito distributivo 

envolvendo salários, câmbio, juros e lucros. No esquema alternativo proposto, o crescimento 

econômico é liderado pela demanda efetiva através do princípio do ajuste do estoque de capital, 

sujeito, com frequência, a restrições de balança de pagamentos. Ao longo do curso, o esquema 

analítico proposto será comparado e contrastado com uma série de desenvolvimentos recentes em 

teoria macroeconômica, tanto no âmbito da ortodoxia quanto do pensamento heterodoxo. Iremos 

examinar criticamente em particular os debates recentes sobre “Estagnação Secular” e os “remendos” 

propostos ao modelo básico do “Novo consenso”, assim como a retomada da abordagem das Finanças 

Funcionais de Abba Lerner pela chamada Teoria Monetária Moderna (MMT). 

(ii) As aplicações empíricas discutidas para a economia brasileira terão como foco o período 2003-

2022, e os temas de evolução do PIB e dos componentes da demanda agregada, a inflação de custo e 

de conflito distributivo, taxa de juros e taxa de câmbio, e distribuição de renda, política monetária e 

política fiscal.  

 

DINÂMICA DO CURSO 

Após cada um dos 6 tópicos teóricos será feita uma discussão sobre a aplicação destes conceitos para 

a análise da macroeconômica brasileira recente (ver bibliografia economia brasileira). Espera-se a 

participação ativa dos alunos na discussão dos tópicos de economia brasileira recente. 

 

TÓPICOS 

I. Introdução: A Macroeconomia, As teorias da distribuição e preços relativos e o Principio da 

Demanda Efetiva  

Bhering et al (2023), Eatwell & Milgate (2011a,b,c), Serrano & Ribeiro (2004), Serrano (2018) 

II. Excedente e Demanda Efetiva  

II.1 Da demanda efetiva setorial a demanda efetiva agregada  

Eatwell & Milgate (2011c) 

II.2 Demanda efetiva no curto e longo prazo  

Serrano (1995), Lopez & Assous (2010), Miglioli (1979, cap. 4) 

II.3 O ajustamento da capacidade à demanda e o supermultiplicador  

Serrano (2004), Matthews (1964[1959]) 

II.4 Investimento, taxa de lucro e progresso técnico  

Moreira e Serrano (2018),  Serrano & Summa (2018), Serrano, Summa e Freitas (2024) 

mailto:ary@ie.ufrj.br
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III. Inflação de custos e conflito distributivo  

III.1 Conflito distributivo e inflação  

Serrano (2010), Serrano (2002), Lavoie (2022, cap. 8), Serrano, Summa & Morlin (2024)  

III.2) Dinâmica da inflação e nível de atividade  

Serrano (2019), Summa & Braga (2020)  

IV.Taxa de juros exógena  

IV.1 A abordagem da taxa de juros exógena  

Serrano & Summa (2013), Serrano (2020) 

IV.2 Abordagem da taxa de juros em economia aberta  

Serrano & Summa (2015), Serrano, Summa & Aidar (2021) 

V. Política monetária, Novo Consenso e estagnação secular 

Serrano, Summa & Moreira-Garrido (2020) 

VI. Política Fiscal,  Finanças Funcionais e MMT 

Summa (2024), Summa & Serrano (2019), Serrano & Pimentel (2017), Serrano & Pimentel (2019), 

Wray (1998) 

  

BIBLIOGRAFIA TEÓRICA 

BHERING, G., CARNEIRO, V. & Moreira-filho (2023) Demanda Efetiva Precisa de Preços de 

Produção? Revista Paranaense de Desenvolvimento (no prelo) 

EATWELL, J.& MILGATE, M. The Fall and Rise of Keynesian Economics, Palgrave Macmillan, 

2011  

LAVOIE, M. (2022) “Inflation Theory” (chap. 8) in Lavoie, M. PostKeynesian Economics: New 

Foundations, Edward Elgar  

LOPEZ ASSOUS (2010) “Michal Kalecki” (cap. 2), Palgrave Macmillan, 2010 * 

MATTHEWS, R. (1964[1959]) O Ciclo Economico (caps. 2 e 3), Zahar, 1964  

MIGLIOLI, J. (1979) “Acumulação de capital e demanda efetiva”, (cap. 4), Unicamp,1979 

MOREIRA, V.; SERRANO, F. Demanda efetiva no longo prazo e no processo de acumulação: o 

debate sraffiano a partir do projeto de Garegnani (1962). Economia e Sociedade, v. 27, p. 463-492, 

2018. 

SERRANO, F. (1995) "Long period effective demand and the sraffian supermultiplier" Contributions 

to Political Economy, 1995   

SERRANO, F. (2002) “Conflito distributivo e inflação de custos”, IE-UFRJ  

SERRANO, F. (2004) Notas Sobre o Ciclo, A Tendência e o Supermultiplicador, ieufrj, 2004 

SERRANO, F. (2010) O conflito distributivo e a teoria da inflação inercial, Revista de Economia 

Contemporanea, maio/ago. 2010 *  

SERRANO, F. (2018) “Sraffa e Keynes: Duas críticas à tendência ao pleno emprego dos fatores na 

abordagem neoclássica, IE-UFRJ  

SERRANO, F., (2019) Mind the gaps: the conflict augmented phillips curve and the sraffian 

supermultiplier, TD IE-UFRJ, n.11   

SERRANO, F. (2020) “O QE e o Que Não É”, EXCEDENTE.ORG, Maio 2020  

SERRANO, F. & RIBEIRO R. (2004) “Notas críticas sobre a curva de demanda agregada”,Economia 

(UFU)  

SERRANO, F. & GARRIDO MOREIRA, V. (2019) Quem realmente quer que a economia cresça? 

IE-UFRJ, 2019, www.excedente.org  

SERRANO, F, SUMMA, R. (2013) “Uma sugestão para simplificar a teoria da taxa de juros 

exógena”. Ensaios FEE, v. 34, n.2.  

SERRANO, F. SUMMA, R. (2015) Mundell-Fleming without the LM curve: the exogenous interest 

rate in an open economy. Review of Keynesian Economics *  

http://www.excedente.org/
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SERRANO, F. & SUMMA, R. (2018) Conflito distributivo e o fim da “breve era de ouro” da 

economia brasileira (seção 3) Novos Estudos CEBRAP, V 37 n 02, 175- 189,mai.–ago. 2018  

SERRANO, F.; SUMMA, R. MOREIRA, V.; Stagnation and unnaturally low interest rates: a simple 

critique of the amended New Consensus and the Sraffian supermultiplier alternative” Review of 

Keynesian Economics 2020 *  

SERRANO, Franklin; SUMMA, Ricardo; FREITAS, F. The Sraffian Supermultiplier and the 

Exogenous Growth Debate, TD IE n. 06, 2024. 

SERRANO, Franklin; SUMMA, Ricardo; MORLIN, Guilherme Spinato. Conflict, inertia, and 

Phillips curve from a Sraffian standpoint. Review of Political Economy, p. 1-26, 2024. 

SERRANO, F., PIMENTEL, K. (2017) Será que “acabou o dinheiro”? financiamento do gasto 

público e taxas de juros num país de moeda soberana. Revista de Economia Contemporanea.*  

SERRANO, F. , PIMENTEL, K. (2019) Super Haavelmo: balanced and unbalanced budget theorems 

and the sraffian supermultiplier, Anais do XII Encontro Internacional da Associação Keynesiana 

Brasileira. Anais...Campinas(SP) IE-UNICAMP, 2019.*  

SUMMA, Ricardo. Alternative uses of functional finance: Lerner, MMT, and the Sraffian 

supermultiplier. Review of Keynesian Economics, v. 12, n. 1, p. 27-52, 2024. 

SUMMA, R.; SERRANO, F. Dissenso ao contrassenso do novo consenso de Lara-Resende: a 

alternativa da macroeconomia da demanda efetiva. Oikos, v. 18, n. 1, 2019. 

SUMMA, R.; BRAGA, J. (2020) “Two routes back to the old Phillips curve: the amended mainstream 

model and the conflict augmented alternative”, Bulletin of Political Economy, 2020  

WRAY, L. R.  (2003[1998]) Trabalho e moeda hoje: A chave para o pleno emprego e a estabilidade 

dos preços. Rio de Janeiro: UFRJ/Contraponto. 

 

BIBLIOGRAFIA ECONOMIA BRASILEIRA 

BRAGA, J.; SUMMA, R. Estimação de um modelo desagregado de inflação de custo para o 

Brasil. Ensaios FEE, v. 37, n. 2, p. 399-430, 2016. 

CIEPLINSKI, A.; BRAGA, J; SUMMA, R. Uma avaliação acerca da falha empírica do teorema da 

paridade descoberta da taxa de juros entre o Real e o Dólar. Economia e Sociedade, v. 26, p. 401-

426, 2017. 

HALUSKA, G. (2023). A desaceleração e a recessão econômica no Brasil entre 2011 e 2019 analisada 

a partir do modelo do Supermultiplicador Sraffiano. Economia e Sociedade (no prelo) 

HALUSKA, G., SERRANO, F.; SUMMA, R. (2024). The bridge to stagnation: government spending 

caps, reforms and the fall in investment share in Brazil (2015-2022), mimeo, IE-UFRJ. 

SANTOS, C. H. dos et al. Revisitando a dinâmica trimestral do investimento no Brasil: 1996-

2012. Brazilian Journal of Political Economy, v. 36, p. 190-213, 2016. 

SANTOS, C. H. Notas sobre as dinâmicas relacionadas do consumo das famílias, da formação bruta 

de capital fixo e das finanças públicas brasileiras no período 2004-2012. Padrão de acumulação e 

desenvolvimento brasileiro, p. 181-242, 2013. 

SERRANO, F.; SUMMA, R. Política macroeconômica, crescimento e distribuição de renda na 

economia brasileira dos anos 2000. Observatório da economia global, v. 6, 2011. 

SERRANO, F.; SUMMA, R. Demanda agregada e a desaceleração do crescimento econômico 

brasileiro de 2011 a 2014. Center for economic and policy research, p. 1-39, 2015. 

SUMMA, R.; LARA, F. & SERRANO, F. “PIB, demanda efetiva e variação de estoques: uma visão 

pessimista do que já ocorreu em 2017”, IE-UFRJ, www.excedente.org  

SUMMA, R.;. Uma avaliação crítica das estimativas de produto potencial para o Brasil. Análise 

Econômica, v. 30, n. 57, 2012. 

SUMMA, R. Mercado de trabalho e a evolução dos salários no Brasil. Revista da Sociedade Brasileira 

de Economia Política, n. 42, 2015. 

SUMMA, R. Uma nota sobre a relação entre salário mínimo e inflação no Brasil a partir de um modelo 

de inflação de custo e conflito distributivo. Economia e Sociedade, v. 25, p. 733-756, 2016. 

http://www.excedente.org/
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SUMMA, R.; BRAGA, J. Taxa de juros, taxa de câmbio e inflação no período do sistema da metas 

de inflação no Brasil. Padrão de acumulação e desenvolvimento brasileiro, v. 1, p. 1-248, 2013. 
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MATEMÁTICA FINANCEIRA  

Código da disciplina: IEE624 
Nº de Créditos: 04 créditos (60 horas) 

Pré-requisito: Matemática I (pré-requisito exigido pelo professor) 

Prof.: Alexandre Barros Cunha (alexandre.cunha@ie.ufrj.br) 
2ª/4ª - 20:20/22:00  
Nº da turma no SIGA: 15518 
 

website do curso: https://www.alexbcunha.com/ensino/matematica-financeira/ 

 

VISÃO GERAL E OBJETIVO 

O curso tem como objetivo introduzir o aluno ao estudo do cálculo financeiro e lhe capacitar a 

compreender e resolver problemas desse importante campo comum às áreas de Economia, Finanças 

e Gestão. 

 

BIBLIOGRAFIA 

Não seguiremos um texto específico. Recomenda-se um dos seguintes livros para o aluno que tiver 

interesse em um texto de referência. 

De Faro, Clovis (2006). Fundamentos da Matemática Financeira: Uma Introdução ao Cálculo 

Financeiro e à Análise de Investimentos de Risco. Saraiva. ISBN-13: 9788502055278. 

De Faro, Clovis (1995). Princípios e Aplicações do Cálculo Financeiro. 2a edição. LTC Editora. 

ISBN-13: 9788521610069. 

De Faro, Clovis (1982). Matemática Financeira. 9a edição. Atlas. ISBN: indisponível. 

Juer, Milton (2003). Matemática Financeira: Praticando e Aplicando. Qualitymark. ISBN-13: 

9788573033991. 

Juer, Milton (1987). Matemática Financeira: Aplicações no Mercado de Títulos. 4a edição. IBMEC. 

ISBN: indisponível. 

Kellison, Stephen G. (2008). The Theory of Interest. 3a edição. McGraw-Hill/Irwin. ISBN-13: 

9780073382449. 

Samanez, Carlos Patricio (2010). Matemática Financeira: Aplicações à Análise de Investimentos. 

5a edição. Pearson Prentice Hall. ISBN-13: 9788576057994. 

Vieira Sobrinho, José Dutra (2018). Matemática Financeira. 8a edição. GEN Atlas. ISBN-13: 

9788597014112. 

 

LISTA DE TÓPICOS 

Introdução 

Juros Simples 

Juros Compostos 

Os Vários Conceitos de Taxas de Juros 

A Taxa Interna de Retorno 

Aplicações: Desconto e CDB pré-fixado 

Inflação, Indexação e Taxas de Juros Nominal e Real 

Títulos Públicos Federais 

Sucessões de Pagamentos Constantes 

Sistemas de Amortização 

O conteúdo listado acima é ambicioso. É possível que ele não seja coberto integralmente. Qualquer 

alteração será anunciada em sala. 

 

AVALIAÇÕES 

Provas em sala. 

mailto:alexandre.cunha@ie.ufrj.br
https://www.alexbcunha.com/ensino/matematica-financeira/
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MUDANÇAS CLIMÁTICAS  

Código da disciplina: IEEIEE522 
Nº de Créditos: 04 créditos (60 horas) 

Pré-requisito: Não tem 

Profa.: Ana Carolina Fiorini (ana.fiorini@ie.ufrj.br)  
3ª - 20:20/22:00  
6ª - 18:30/20:10 

Nº da turma no SIGA: 15519 

 

Estudo interdisciplinar das mudanças climáticas a partir da perspectiva da economia, articulando 

fundamentos científicos do clima, teoria econômica de externalidades e bens públicos, instrumentos 

de política climática, finanças climáticas e debates contemporâneos sobre desenvolvimento 

sustentável. 

 

OBJETIVOS 

Compreender as mudanças climáticas como problema econômico, ambiental e distributivo, 

capacitando os estudantes a analisar seus impactos sobre a economia e a avaliar políticas de 

mitigação, adaptação e transição para uma economia de baixo carbono. 

Objetivos específicos 

✓ Compreender os fundamentos científicos do problema climático o suficiente para dialogar 

com a literatura econômica sobre o tema; 

✓ Aplicar conceitos de externalidades, bens públicos e ação coletiva à análise do clima como 

problema econômico global; 

✓ Comparar instrumentos de política climática (impostos de carbono, mercados de permissão, 

regulação) em termos de eficiência e viabilidade política; 

✓ Analisar impactos distributivos das mudanças climáticas, com atenção ao caso brasileiro; 

✓ Reconhecer o papel do sistema financeiro na transição climática; 

✓ Debater, de forma informada, controvérsias contemporâneas (e.g., geoengenharia, 

decrescimento). 
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